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Introdução 

 
             A família Malvaceae possui cerca de 243 
gêneros e 4225 espécies1, ocorrendo 
predominantemente nas regiões tropicais, 
principalmente na América do Sul2.Estima-se que, no 
Brasil, a família esteja representada por 35 gêneros e 
400 espécies, distribuídas por todas as regiões do 
país3. O gênero Herissantia é constituído por seis ou 
mais espécies restritas a América tropical. Somente 
H.crispa é de ampla distribuição ocorrendo desde os 
Estados Unidos até a Argentina4. A medicina popular 
tem utilizado várias espécies desta família como 
antiinflamatório, antifebril, emoliente e diurético5.  As  
Malvaceaes se destacam pela presença de 
flavonóides, substâncias estas citadas na literatura 
com grande potencial farmacológico6.   
 
 

Resultados e Discussão 

 
A planta total foi coletada na Pedra da Boca 

no município de Araruna - PB, desidratada em estufa 
e macerada com etanol 95%. O extrato etanólico 
bruto (237g) obtido de Herissantia crispa após partição 
com hexano, clorofórmio, acetato de etila e n- butanol, 
forneceu suas respectivas fases. A fase acetato de 
etila por cromatografia em sephadex LH-20, utilizando 
metanol como eluente, forneceu  30 frações que foram 
monitoradas por CCDA e reunidas de acordo com 
seus Rf´s., o que resultou no  isolamento de três  
substâncias codificadas como Hc-1, Hc-2 e Hc-3, que 
tiveram suas estruturas definidas, através dos 
métodos espectroscópicos RMN1H e 13C uni e 
bidimencionais, como sendo: 3,7-di-O-α-L-
raminosídeo, 3,5,7,4’-tetrahidroxiflavona (Canferol) e 
3,5,7,3’,4’-pentahidroxiflavona (Quercetina), 
respectivamente. (Figura 1). 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
Figura 1: Substâncias isoladas da fase acetato de 

etila de Herissantia crispa 
 
 

Conclusões 

 
O estudo da fase acetato de etila de 

Herissantia crispa levou, até o momento, ao 
isolamento e identificação de 3 flavonas,  todas 
inéditas nesta espécie, contribuindo assim para o 
conhecimento fitoquímico da família Malvaceae,  
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Hc-1 →R1=R3=Raminose 
           R2=R4=R5= OH 
 
Hc-2 → R1=R2=R3=R5=OH 
             R4=H 
 
Hc-3 →R1=R2=R3=R4=R5=OH 
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